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EmCasa

A destruição e sucateamento dos serviços públicos 

é um projeto desse governo e precisa ser 

combatido com o diálogo intenso com a sociedade

Ontem (28), o PLP 39/20 que era ruim, por 

uma série de motivos, ficou pior.  O presidente 

Jair Bolsonaro vetou reajustes que haviam sido 

garantidos no Congresso Nacional a uma série de 

categorias que estão atuando na linha de frente 

do combate à Covid-19. A Condsef vai dar início a 

uma ação de força tarefa junto a deputados e 

senadores para que o veto seja derrubado pelo 

Legislativo. A "granada" que Guedes diz ter 

colocado no bolso do "inimigo" indignou 

servidores federais, estaduais e municipiais que 

somam quase 12 milhões no Brasil. 

Enquanto isso, no dia 26, Bolsonaro publicou 

uma Medida Provisória (MP) autorizando reajuste 

para policiais civis, militares e bombeiros do 

Distrito Federal. O custo para a União é estimado 

em R$ 500 milhões. Outra MP reestrutura a 

carreira da Polícia Federal, o que coloca em 

questionamento o veto de reajuste a setores 

essenciais nesse momento crucial de combate à 

Covid-19. Já são mais de 25 mil vítimas da doença 

que, hoje, é a principal causa de morte entre 

brasileiros. 

O projeto ultraneoliberal que segue avançando 

deve ser barrado e a unidade do conjunto do 

funcionalismo público vem sendo construída. "É 

preciso dialogar com a sociedade sobre os riscos 

desse projeto, não para servidores apenas, mas 

para a grande maioria da população", defende 

Sérgio Ronaldo da Silva, secretário-geral da 

Confederação.

Matéria completa em www.condsef.org.br

Condsef/Fenadsef repudia veto de 
Bolsonaro e congelamento salarial
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